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Piscinas sem uso devem ser tratadas para evitar larvas do Aedes
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Proprietários de imóveis com piscinas sem uso devem mantê-las tratadas e cloradas, a fim de evitar o
desenvolvimento de larvas do mosquito Aedes aegypti.

Há piscinas tratadas com cloro que são escuras devido à concentração de diversos detritos, como poeira, areia e
folhas. Nesses casos é preciso colocar mais cloro do que o indicado no rótulo do produto. Se ela estiver
hiperclorada, não oferece risco, pois a substância impede o crescimento do vetor e elimina larvas”

Piscinas em uso, tratadas e com nível de cloração adequada estão isentas de se transformar em criadouro.

A Vigilância Ambiental em Saúde também recomenda cobrir a piscina com lona, mas é preciso tomar cuidado para
não acumular água da chuva sob a capa protetora. Ela deve estar fixa e, em casos de chuva, deve ser limpa e
recolhida. “É preciso pelo menos cinco dias para o desenvolvimento larvário, por isso é importante manter a
limpeza da lona”,

Piscinas em desuso

- O proprietário é obrigado limpá-la e mantê-la tratada e com cloro;

- O cloro impede o desenvolvimento de larvas do Aedes;

- Lonas podem ser utilizadas, mas deve-se tomar cuidado para não acumularem água de chuva.

Vigilância Ambiental em Saúde

Telefone: 9 9129-1298.


